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paciente entra em processo de 
cansaço' intenso; seu organismo 
fica iricaPáide Satisfazer esta ne-
cessidade. Isso pbde desencadear 
a síndrome'', explica o médico. 

A síndrome,Pode ser conse-
qüência de infeCções diversas co-
mo a candidíase crônica, a mono-
nucleose infecciosa ou estresse 
prolóngado..Pacientes que con-
traem mononucleose podem con-
tinuar ,sentindo ás efeitos da sín-
drome mesmo depois de curados 
da infecção. Os sintomas da sín-
drome permancem por cerca de 
40 dias. Geralmente, os pacientes 
têm uma .  febre baixa, sobretudo 
no fim da farde.' 
- Sintomas semelhantes surgem 
quando um paCiente se recupera 
,de uma crise de candidíase; :Uma 
infecção provocada pela dissemi-
nação do fungo cândida, que nor-
malmente fiCa restrito aos intesti-
nos. Neste caso ., a síndrome -  não 
causa febre mas os outros sinto-
massão iguais., A cândida é 'um 
[ngo que faz parte da flora intes- 

tinal. Mas, em alguns casos, a 
cândida se espalha para outras 
partes do corpo, onde pode ter 
efeitos negativos. 

O frio também pode ajudar no 
aparecimento da síndrome. A cri-
se costuma ficar mais intensa nos 
dias frios de inverno ou mesmo no 
verão, com o consumo de líquidos 
e alimentos gelados em grandes 
quantidades. 

	

Adrenalina 	Nó caso do 
estresse, a síndrome é urna das 
conseqüênCias da exaustão•do sis-
tema de defeSa das glândulas su-
pra renais', que são responsáveis 
pèlã• .liberação 'de: adrenalina no 
orgánisnió. EM meio ao quadro 
de •estreSse''prólongadó, as glân-
dulas. liberam menos adrenalina. 
Com  .isSó, o' orpo`não reage ao 
estresse: ficando. impedido de res-
ponder ã exigências das ativida-
des.diárias:- , 

O microempresário Isaías Po-
meráncbltun, 39 anos,. já foi por-
tador da síndrome após um lon  

período de estresse. "Eu acordava 
e ficava na cama sem querer le-
vantar. Estava sem disposição pà-
rairabalhar e sem vontade de ver 
as pessoas que 'estavam à minha 
volta”, lembra. ;Ó tratamento de 
Isaías foi demorado mas ele ga-
rante que no pt',Imeiro mês já se 
sentia bem melhór. "Hoje me sin-
to ótimo", garante. 

Para combater a síndrome 
causada pelo estresse, o médico 
sugere a prática de atividades físi-
cas, para a obtenção de um bom 
condicionamento, a ativação da 
circulação sangüínea e a distração 
da mente. Sem ekageros. 

O tratamento da síndrome du-
ra de quatro a oito semanas, de 
acordo com cada caso. Para con-
seguir bons resultados é impres-
cindível a colabóração do pacien-
te: A síndrome será discutida no 
1° Congresso Internacional de 
Radicais Livres em Clínica Médi-
ca, entre os dias13 e 15 de setem-
bro, em Belo Horizonte. 

DANIELA PALLADINO- 
Cerca de 10%,,_:da,Topulação 

economicamente ;ativa mo Brasil 
`frem£om a síndrome da fadiga 
crônic um estado qite se Mani-

\' fésta pqr sinais de -cansaço cons-
tante. Os priricipaiS„sintomas da 
síndrome são-apatia, moleza, . in-
diferença, depressão, -pânico e-al-
terações de apetite que. podem .le-
var à anorexia ou ao desejo incon, 
troladq. de comer. açúcar, ;Essa_ 
síndrome é provocada por estres-,„ se ou por alguma infecção.., 

O paciente coma síndrome so 
fre uma, perda.no.rendimenio.de  
suas atividades, alimentase mal e 
não gasta as calorias , ingeridas, o 
que dificulta sua digestão..Duran-
te muito tempo se pensou que a 
síndrome da.. fadiga , Crónicà. era • •:  
apenas.um smál-4 estresse.:.mas, 
segundó o clínico geral ,Eft'ain 
Olszewér, nos últintos cinco 'anos 
foi pãSível estudá:Já melhor. 

"Pata executaras atividades 
diárias•;e preciSo-nin bom condi-
cio-amento do corpo. Quandó o 


